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TOSEste livro apresenta os princípios, as práticas e os 
procedimentos de controle de poço referentes às 
operações de perfuração. Descreve os aspectos de 
segurança de poço constantes em normas 
internacionais e brasileiras, procedimentos 
operacionais de segurança de poço, experiências com 
projetos e execuções de operações em controle de 
poço no Brasil e no exterior, e resultados de 
pesquisas nessa área de extrema importância da 
perfuração de poços de petróleo.

Destina-se primariamente aos cursos pertencentes ao programa 
WellCAP da International Association of Drilling Contractors – IADC, 
que é o sistema de certificação em controle de poço mais seguido 
no mundo. Porém, ajusta-se perfeitamente ao meio acadêmico 
nos currículos de Engenharia de Petróleo, tanto no nível de 
graduação como no nível de pós-graduação (cursos avançados 
em controle de poço). Escolas técnicas também poderão utilizá-lo 
no aspecto de segurança de poço nos seus currículos relacionados 
à indústria do petróleo. É o primeiro livro sobre esse importante 
tópico a ser publicado na língua portuguesa.
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tuem importante instrumento para a preservação da memória técnica da Petrobras 
e para o do desenvolvimento de profissionais da indústria brasileira do petróleo. 

No âmbito da Petrobras, as publicações do PELD representam um recurso 
essencial para a capacitação de profissionais nos centros de desenvolvimento de 
recursos humanos da Companhia. A propósito, pode-se afirmar que este perma-
nente esforço de capacitação é um dos elementos que contribui decisivamente para 
a preservação e para a ampliação da reconhecida competência técnica da Petrobras 
nos diversos segmentos da indústria do petróleo. Entre estes segmentos, destaca-
-se a atividade de perfuração de poços de petróleo, cujo sucesso é mensurado pela 
eficiência, economia e, principalmente, pela segurança de suas operações. Nessa 
linha, o conjunto de conhecimentos necessários à elaboração de um planejamento 
robusto, visando à execução segura das operações de perfuração, é o objeto deste 
livro editado pelo PELD.

O livro apresenta os princípios fundamentais, bem como as melhores práti-
cas e procedimentos de controle de poço aplicáveis às operações de perfuração. O 
autor discorre ainda acerca dos itens de segurança de poço constantes em normas 
internacionais e brasileiras, destacando experiências com projetos e execuções de 



operações em controle de poço no Brasil e no exterior, assim como resultados de 
pesquisas nessa área de extrema importância da indústria do petróleo. O conteúdo 
desse livro vem sendo utilizado no formato de apostila e desenvolvido desde junho 
de 1996, quando a Petrobras se associou ao WellCAP da International Association 
of Drilling Contractors – IADC, que se destaca como o programa de certificação 
em controle de poço mais adotado na indústria. Vale mencionar também que este é 
o primeiro livro publicado em língua portuguesa a abordar este tema.  

O autor é especialista na área de controle de poço e instrutor do programa 
WellCAP. Atualmente, representa a Petrobras junto ao programa WellCAP, é Con-
sultor Sênior da Petrobras na área de perfuração e segurança de poço e preside a 
Seção Bahia-Sergipe da Society of Petroleum Engineers – SPE. 

José Alberto Bucheb

Gerente Geral

Recursos Humanos/Universidade Petrobras



PREFÁCIO

Este livro destina-se primariamente aos cursos pertencentes ao programa 
WellCAP da International Association of Drilling Contractors – IADC, no nível 
de supervisão, na modalidade perfuração e nas duas opções: BOP de Superfície 
e BOP Submarino. Ele apresenta os princípios, as práticas e os procedimentos de 
controle de poço referentes às operações de perfuração. Não são escopos deste 
livro os equipamentos de segurança de poço e o controle de poço em operações de 
completação e workover, que serão objetos de outras duas publicações. 

O texto apresenta aspectos de segurança de poço constantes em normas in-
ternacionais e brasileiras, procedimentos operacionais de segurança de poço, ex-
periências com projetos e execuções de operações em controle de poço, no Brasil 
e no exterior, e resultados de pesquisas nessa área de extrema importância da 
indústria do petróleo. Ele está estruturado de forma a satisfazer os requisitos do 
programa WellCAP no que concerne ao material didático.

Na elaboração desse manual, procurou-se observar uma conceituação e uma 
nomenclatura coerente e em sintonia com os padrões nacionais e os internacionais. 
Apesar de o controle de poços em águas profundas ser seu foco principal, este livro 
poderá ser utilizado no treinamento neste assunto, em qualquer ambiente operacional. 





C
APÍTU

LO1
INTRODUÇÃO

DEFINIÇÃO DE KICKS
Uma das mais importantes funções do fluido de perfuração é exercer uma 

pressão no poço superior à pressão dos fluidos contidos nos poros das formações 
perfuradas pela broca. Se, 
por algum motivo, a pres-
são no poço se tornar me-
nor que a pressão de uma 
formação e se esta possuir 
permeabilidade suficiente, 
deverá haver fluxo do fluido 
da formação para o interior 
do poço. A esse fluxo, dá-se 
o nome de kick e diz-se que 
o controle primário do poço 
foi perdido (Figura 1.1). 
Como a operação para a 
remoção do fluido invasor, 
que também recebe o nome Figura 1.1 Condições necessárias para a ocorrência de kicks

Formação
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Condições
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18 Segurança de poço na perfuração

de kick, envolve riscos operacionais, possibilidade de perda do poço e perda de 
tempo produtivo, as equipes das sondas devem estar treinadas para evitá-lo. Po-
rém, se ele ocorre, essas equipes devem estar preparadas e as sondas equipadas 
para uma pronta detecção, contenção e remoção desse fluido invasor para fora 
do poço. Se a equipe da sonda falhar na sua detecção, contenção ou remoção do 
poço, o fluxo de fluido da formação pode ficar fora de controle, incorrendo em 
uma situação denominada de blowout.

Blowouts

Um blowout é definido como um fluxo descontrolado do reservatório para 
o poço e deste para a atmosfera, fundo do mar ou para outra formação exposta 
no poço. Se o fluxo atinge a superfície através do poço, tem-se uma situação 
chamada de blowout de superfície; se o fluxo chega à superfície através de fra-
turas na rocha que terminam na superfície como crateras, tem-se uma situação 
chamada de crateramento; se o fluxo é para o fundo do mar, tem-se um blowout 
submarino; e se existe um fluxo entre a formação produtora e outra formação 
não revestida no poço, tem-se um underground blowout. Alguns desses tipos 
de blowouts encontram-se esquematizados na Figura 1.2. Exemplos reais de 
blowouts são mostrados nas Figuras 1.3, 1.4 e 1.5. Independentemente do tipo 
de blowout, ele deve ser controlado de imediato. As unidades operacionais de-
vem possuir planos de contingência para as primeiras ações a serem praticadas 
logo após o evento, ações para limitar a sua extensão e, finalmente, ações para 
o combate e controle do blowout.

Blowout de
superfície

Underground
Blowout

Crateramento

Figura 1.2 Alguns tipos de blowouts.
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Figura 1.5 Blowout com poluição.

Figura 1.3 Blowout de superfície 
com ignição.

Figura 1.4 
Blowout submarino.
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Os blowouts podem trazer perdas de vidas humanas, reservas e equipamen-
tos, prejuízo à imagem da companhia operadora e danos ao meio ambiente. O 
treinamento em controle de poço dos membros das equipes; a manutenção e reali-
zação dos testes dos equipamentos do sistema de controle de poço; a observância 
das normas e procedimentos operacionais de segurança de poço; e a implemen-
tação da análise de risco e da gestão de mudanças são ações que minimizam a 
ocorrência de blowouts. Embora os kicks e blowouts sejam mais comuns na fase 
de perfuração do poço, eles podem ocorrer durante qualquer operação realizada 
no poço durante a sua vida produtiva e no seu abandono.

Controle de poço em águas profundas 
e ultraprofundas

O volume do fluido invasor no poço deve ser o mínimo possível. Em sondas 
flutuantes operando em águas profundas (300 a 1500 m) e ultraprofundas (acima 
de 1500 m), este aspecto é extremamente relevante em virtude das complicações e 
particularidades inerentes ao controle de poço nesses de ambiente de operação. A 
pronta detecção do kick torna-se assim imperativa. Essas complicações e particu-
laridades são, em sua maioria, devidas ao tipo e a configuração dos equipamentos 
de segurança de poço utilizados nessas unidades flutuantes.

A Figura 1.6 mostra o esquema do sistema de equipamentos de controle de 
poço existente em unidades flutuantes. O BOP e a cabeça do poço estão locali-
zados no fundo do mar. O riser de perfuração faz a ligação entre os equipamen-
tos submarinos e a embarcação, tendo assim as funções de conduzir o fluido de 
perfuração até a superfície e de guiar as colunas de perfuração e de revestimento 
ao poço. Acontecendo o kick, o BOP é fechado e o acesso ao poço não pode ser 
feito mais por meio do riser e sim por duas linhas paralelas ligadas lateralmente 
ao riser chamadas de linhas do choke e de matar.

As principais complicações advindas da utilização desse sistema e agravadas 
com o aumento da profundidade d’água serão discutidas com mais detalhes ao 
longo do livro, principalmente no Capítulo 12. Elas são as seguintes:

•	 ocorrência de baixas pressões de fratura das formações;
•	 existência de perda de carga por fricção excessiva na linha do choke;
•	 necessidade de ajustes rápidos na abertura do choke, quando o gás entra na 

linha do choke e, posteriormente, quando ele a deixa, em razão da grande 
diferença entre a área transversal do espaço anular e da linha do choke;

•	 existência de baixas temperaturas (em torno de 4º C) na cabeça submari-
na do poço causando um resfriamento do fluido de perfuração e, assim, 
tornando-o mais viscoso e com maior propensão à formação de hidratos 
no BOP;



21Capítulo 1 – Introdução

•	 possibilidade de haver gás no riser, após fechamento do BOP;
•	 possibilidade de haver gás aprisionado abaixo do BOP, após a circulação 

de um kick;
•	 uso de um incremento na massa específica do fluido de perfuração (Mar-

gem de Segurança do Riser), em virtude da possibilidade de desconexão 
de emergência;

•	 utilização do procedimento conhecido com o nome de hang-off no fecha-
mento do poço. O hang-off consiste em apoiar parte do peso da coluna 
de perfuração por uma das suas conexões na gaveta de tubos fechada do 
BOP submarino.

Sapata

Cabeça de poço e BOP

Linha do chokeLinha de matar

Choke
Nível do mar

Fundo do mar

Figura 1.6 Esquema do sistema de equipamentos de controle de poço existente em unidades flutuantes.
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